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EXPEDIENTE 

Assignatura mensal, Capital 600 n. 
lO lO interior. 700" 

Prevenimos a08 n08S08 assignantes que a da­
tar do corrente mez de Abrilem desnto, o paga­
mento da aBsignatura e toda a correspondencia 
deverá. ser deregida IÍ rua JOSE' JACQUES 
N, 13 e não á rua Reçublica n. 2. 

Avisamos aos nOSS03 dedicauos leitores que 
li nosso jornal ocClarão»,desta data em diante,será 
vendido todos os dias das 6 horas da manhã ás a 
da tarde, na banca n. 1 pertencen te ao Sr. Agos­
tinho, noYercado desta Capital .... =""",=-== ___ 

PELA IGUALD ADE 

A sociedade actual, está púr corupleto em ru­
inas, porque o vicio, a hypocri8ia e a ､･Ｎｾｭｯｲ｡ｬｩｳ｡ﾭ
çio, imperam ahi. ｰｨ｡ｮｴ｡ｾｩ｡､ｯｳ＠ e ma caradoi oom 
uma cartola de peno, uma casaca e um dr. pos­
to antes de seu nome, 

E' uma sociedade «versus» a plantada pelo 
Christo,porque n'essa exidte a igllaldaJe e n'aquel­
la a ' desigualdade. 

EUa fecha as porta:i de seus salões a um ope­
rario pobre, porem laborioso e honrado, qu(' eu -
tenta a sua familia com o suor de seu trabalho. 

Fecha as ｰｯｲｴ｡ｾ＠ de seu sal;Io a elle, porque ｾ＠
operario e não tem CMuca. e v le ［ｉ｢ｾｩｲ＠ para dar a 
um sorridente csmllrt,. euca8aCIl(h e encartr)hd,), 
porque é rico. emhors (liRa riqul>za eeja adquerida 
por meios iJlicitos. Imbora ｰ｡ｾ･＠ homem qual varn­
piro, sugasse até a ultima g tta de .. sugue de seu 
proximo, embora aquelle COI po ,,('ja o im'olucro 
d'uma alma vil. apodreciua pelui! ｶｩ｣ｩｯｾ＠ que 
n'ella se aninhllm. 

Que importa a ･ｾＸ｡＠ I!ociprlaue tola. l'i pile ｾ＠ clr, 
si elle tem uma casaca e um sapato de 'fel'niz? 

E' para ella, mais digno que a hanl'adt!z, huu€i!­
tidade rio operario po bre. 

E ahi n'e:3sa orgia onu\! o perfume t'mbliaga 
onde 83 sedas ｡ｲｲ｡ｾｴ｡ｭＬ＠ onne os pares agarradoii, 
dançam. Tal.eiam em delirio, onde a chatnpal:ne 
espuma e fern n08 copos. tudo é esqnecido ! 

Que import'-' que aquel!e ｾｮｨｯｲ＠ que dança ali, 
tstá namf)rando a senhora d'aquelle outro! 

Que ｩｾｰｯｲｴ｡＿＠ ｅｳｾ＠ D'um baile, n,) fremir do 
･ｏｬｴｨｵＸｩ｡ ｾ ｬｄｏ＠ enebriador da lIO(úedade que tudo) 
e!CUrece ! 

cAqueUe aenhor está embriagado?» Nilo; eetá 

alegre; tomou um pouco de mai!', tem " cabeça 
fraca; o que é que {em? Poi si eUe pertence a 80-

ciedade, não! està apenas alegre; aquelle dr.,. é 
um pandego: Emfim ha na sociedade de tudo; mas, 
nada é fcio, tudo é rasoavel ! 

A !Ociedade essa creaçlIo doe homens que pa­
trocina os escandalos ｾ＠ de uma bondade infínit..'l! 

i;' de uma tolerancia inexcedível, e boa ao ex· 
tremo. 

E bi por aceaso ve·ee ali a filha de fulano oom 
um ve tido simples e ali no baile, ah; ｾ＠ a martyr 
do salão. .. mas chmparae aquQUe vistido sim­
ples, feito com o suor do trabalho de seu pae. 
d' um trttbalho licito, c."Im o ve tido de 8ed'1. de 
fulana, que 11.0 I,. ,e lIada lhe ･ｵｾｴｯｵ＠ porque fvl feito 
com ... ｡Ｎｾ＠ sobra .. do ordenado··· Ah I a. SOCIe-

dade e uma mentira:... :»_ ｾ＠

O PADRE LUIZ E A SUA MEDECINA 

ｅｾｴ｡ｮｩｾＱ＠ au ｊｯｳｾ･＠ Mello e morador em Tijucal 
Grande, casado e com filhos. lia muito que uru 
tumor na perna o encommodavll. 

Medico8 .. 6 aqui na cidade; o que fazer! 
A pparece.lhe o padre Luiz o medico c pllar­

maucentco de Tijllcas qlie vem iuf::lizmente cau­
sando re:oras em @(;O(O doeutes com a Bua medeciu& 
impro\·j,,"du; fui l\ C:183 do n0880 doente-._ e zlle 
arrumau·lhe uma lanr-chlôa no tumof; o B.1ngue 
i ·rlou em grande quantidado e o d, ente muito 
mal veio trampi .ru.d) para o Hospitdl onde 110 

leito tia dor e do ･ｩＡ｢･ｾｰ･ｲｯＬ＠ cluma peja mulher. 
08 ｴｲ･ ｾ＠ fiJL08. 

B"nito lindo! O" ｄｲｾＮ＠ Bulrão e CI enaud 
eXllnlÍn:1l a In o ｾ･ｲｶｩｾＧｏ＠ do reverend·) nrVIIllltl'J em 
medira e acharam 11'\" lIllli o0m e.-.e m(,do de 
0l'erm· Diz o ])f . Clreuaud que de"e ｾｴＧｲ＠ apoli­
eia qllf'm tome IIS de.. vida .. ｰｲ Ｌ｜｜Ｇ ｩ､･ｮｴｩ｡ｾＮ＠

E' para ｾ･＠ ver 11 i"nurJnci:l ｲｲＬＮｲｉｾｬ｡＠ 0no(' (·he· 
ga. Nilo va (, H!\'cl('udo ､･ＬＬＨﾷｵｬｰ｡ｲ ﾷｾ･［＠ lJhr:l i ..... l ｾￚ＠
dou .. mezf'8 de cadeia pode Jue tirar a m4ui a de 
Nr medico. 

Luiz OilYyaldo F. de Mello lccciona o Portu­
Iruez ｽｬｲｾｮ｣ｵ＠ arithmctica e Â1e-ebra e prrpara 
｣ｯｮ｣ｵｲｲｾｴｬｬ･ｳ＠ para os cOllcursos de ｲ･ｰ｡ｲｬｬｾＶ･ｳ＠

publicas, 
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o CLARlO 

I ﾷｕｖｅｾ＠ '. E Cr.mE ' ... 
No dciTllJ,) b.lfl.'I> da.! Jllu-<ões, OIwq;aotlo pelo 

mar tia vi,1a. em fóra, a pura e m('ig.\ dLlO1.ella, 
vi e ｡ｾＧｈＢ｡＠ em ､･ﾷ｡ｾｯ｣･ｧｮＮ＠

Quer o fia· Ire um allt!ID1i() moço ninda. que 
dló Vd ,f' (·(Jnfe,o.ar ... a vig'war (leio que a[fir· 
Itla .111 lUãe, p('cc,rl '" tn·h tem porem ella niíll, 
'111<' ll:l,) ｰｾｯ＼ｾ｡＠ d um.L boro 'Ieta uutrinch)·se ,I,) 
mel da:! ｦｬＮｬｲ･ｾ［＠ cll" ｮｵｴｲ･ﾷＮｾ＠ cl, ｾ＠ ｾｴＧｵｾ＠ quinze an o 
1111:! ... ,) unicv pe..: dcl que te ,e é cm er· .. mu­
lher. 

Oh, mas ｩｾ ｾｯＬ＠ não é pec.c.lrlo I 
E uma gargalha la ｣Ｂｲｹｾｴ｡ｬｩｵ｡Ｌ＠ estlla CID ｾｬｬｓ＠

ＱＮｬ｢ｩｯｾ＠ e ｾｉｬ｢･＠ ('m ｮｵ､ｬｬｷ￧ｵ･ｾ＠ com.) o bater d' U.i:! de 
ｧ｡ｲｾ＠ 18 que \'ào beijar o infinito. 

E ella routinua li rir; mllS o padre iusta, faz 
'l'CT 11 ｾｵ｡＠ mãe que é ｰｲ･｣ｩｾｯ＠ con [essa r a mocinha. 

E lU) ･Ｎｾｳ｡ｾ＠ pala "r,1 que lhes ão peculiare., 
par,1 cathechidsr, para ［ＺＺｬｬｧｧ･ｾｴｩｯｮ｡ ｲ＠ as almas, eUe 
con'iegue, obtem que ella Vil ｾ･＠ COnfE'.83ar! 

O padre BIIhe radiante de alegria, em sua ims ­
ginaçiio febril pillulam pen'lamentos, ､･Ｎｳ･ｪｯｾ＠ seu­
E'U.le5; o sangue ferve lhe ua3 veias em cireula.,:ão 
｡ｰｲｃＺＧｾ｡､［ｬＮＮ＠

EUe vae confe;o·al-a. 
ｐ ￺｢ｲｾｩｮｵ ｡ｩ＠ eil·a que cheg,. perto ao conEidsi­

onarin! 
Oh! comoFaz ｰ･ｮ｡Ｌｙ･ｲ Ｍｾ･＠ ULH a incauta donzeJla, 

uma virgem !lonbadúra, uma nor de quinze annOi, 
com toda a sua bel!eza e castidadc dobrar os jo­
eU ｯｾ＠ ｾｯ｢ｲ･＠ o banco do confi ' ionario, a gq' "Ia onde 
e,t:l pl'e ) o crime e a desmoralisação; ajoelba· se 
n'aquelle brazeiro, a ouvir da bocca de um ho­
mem. COU3aS que não sabia, que nunca ouvio di· 
zer! Pobre ovelba de;:garrada que vae ajoelhar·se 
ante a bocca escancarada do lobo esfaimado. 

Começa a confis.ã.:!; ou a primeira entrevista do 
rendez·vous peccami nOilO. 

Quinze minutos aprendendo immoralidades. 
A primeira lieção fôra dada com voz maviosa 

e uave. 
UL1la outra confissão e a ex·innocente donzel­

la ja cstá matricuhda na escola do crime ｾ＠
O ｣ｯｮｦ･ＸＮｾｯｲ＠ empre lhe pergunta uma' cousa, 

Dl 33, a pobre moça ainda não entende bem 
E' preciso agora que ella vá no seu qua..u;, na 

cella si tanto el1e quer dar-lhe uns conselhos. 
EUa sob a influencia d'aqueUa mocidade, vae. 
De volta, é mais uma nctima a fazer numero 

a 33 tantas outra", é mais uma dessas nOTes 
quebradas pela haste e qne esmorece a côr, perde 
o perfume e murcham as petalas; li mais uma 
victima que deshonrada, vê derruir por terra to­
dos 08 seus sonhos dourados que pouco antes ｾｯﾭ
nhara é esquecida, é a mancha da família, 6 a e.x,­
virgem e como e83es pensamentos tod06 lhes fer­
vem em mente, a desgraçada envenena-se.-

No ontro dia, o 8If'Ii'mo devl&IIIIO de batia,,- ee_ 
todo) o seu eyniemo, pre,lic.tAl)j dUol88ol 9«l1lrro 

8ociaes, lIlio tem ｲ･ｬｄｯｲｾｩＡＬ＠ wlo se em'ergllnha de 
aind.1 nu mei,) ,lo ｾｩｬ･ｮ｣ｩｯ＠ de 11m templo, lUlte a 
ｨ ｯＮ ｴｩ ｦ ｾ＠ cun,agra,l,ulizer que cllcnmmelld .. " DeU8, 
o corpo d'nqllt' l1a OOIl7.ella .. · ､Ｇ｡ｾｬｉ･ｬｾＩ｜＠ ､ＨＩｮｺ･ｬｬｾ＠ ... 
e deutro de I<U3 alcu.! a CtJlb<,lenC1R lIpodrecuJa, 

gargalha ｾｬｬｵｮｩ｣｡｟＠

»-:-41' 

SER:-'1.i.O 
ｍｾｵｳ＠ que rid os ｯｵＬ､ｮｴｾｳ＠ I . 
Parodidnuo o thema COul que encl!na seus ser· 

mões quaresmaes o Sr. biSpo: 
.A f'alavra da ｉ ｾｲ･ｪ｡Ｌ＠ é a palavra de ｄ ｾｵｳ＠ •. 
Eu encimo tambeUl este thema de h OJe, com a. 

palavras: . 
«A palavra ue Chri.to. o Hedemptor, nãt' ti a 

p:\lavra da Igreja do Deus .Ou,ro! 
Christo não pag0u um real slq ue,r, ao seu Apos, 

tolo S. João pe lo ｢｡ｰ ｬ ｩｾｭｯ＠ a Elle administrado 1 
A sant;, ig-reja do ｾｄ･ｕＤﾷ ｏｬｬｲ ｯＬﾻ＠ exige e cobra 6 

a 8 000 d'esse acto, que ｃｨｲｩｾｴｯ＠ não pagou: e ain . 
da inventa a chamada «cbrisma. e estipula a ta· 
bel!a fixa de 2$000 mais de cada uma I I 

Cbristo quando pelo Mundo andava pregando a 
sua doutrina pelos montes, sem pompa ostentosa, 
sem lacaios, sem carruagem, acompanhado de 
seus Apostolos e crelltes, não mandava correr as 
sacolas e ｾ｡ｬＮ｡ｳ＠ entre sen8 ouvintes,para extorquir 
lhes os vintens, em pagamento de seus sabios con· 
selhos e palavras da mais suave e encantadora be· 
nignida 'e 1 

ri <anta Ig reja do ｄ ･ ｬｬｾ ﾷｏｵｲｯＬ＠ estabelece as bol­
sas e sal.ds nas portas abe rtas da Igreja, para 
exigir os uicks de 100 a 400 réis dos fieis, que cor­
rem a essa casa na crença de ouvir do sacerdote, 
explicações de doutrinas de Deus 1 

E, collocado o frade ou padre, no pulpito, come · 
ça a fallar sobre politica; contra as leis civis do 
nosso Paiz; contra a Imprensa séria que expõe a 
verdade dos crimes comm ettidos pelos frades e pa· 
dres; contra o casemenlo civil, ao qual qualifico·o 
de mancebia; cuspindo esse qualificativo insultuo­
so sobre uma lei da Nação que tem por restricto 
dever prestar.lhe obedi:!ncia I 

E ｡ｳｳｩｾ＠ pregando esse conto do-Vigario-,aos 
seus OUVIntes, nada explicam de dout rina á aquel . 
ｉｾｳ＠ que deixaram pingar o nickel na salva, para ou· 
VIr como se ann uncia pelo jornal catholico a pala. 
vra de Deus I 

Meus queriJ-os ouvintes. 
Por hoje ficarei aeste ponto, para não deixar de 

demons t rar vos, como prometti, o insondavel abys­
mo, no qual consentis que vossas esposas e adora­
das filhas, se precipitem n'elle: 

O confissionario I 

Tenho dito 
-c:._ 

Ll1iz Osvvaldo F. de Mello lecciona o Portu­
gllez, FraIlcez, arithmetica e Algebra c prepara 
｣ｯｾ｣ｵｲｲ･ｬｬｴ･ｳ＠ para os concuraos de repartiçõe.l\ pIlA 
bltcas. 
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Â BOYCOTTAGI 
CODtra pro"a, uideDt .. , a boyeottare 4 aulla I 
Atteltam a. mais alta. «autoridades,. clerieaea, 

COIIIO sejam: os Tipp. Topps, os becks. os BruDOS 
05 Domingos, os evaristos, O! Ambrosio. e o lapi­
eatissimo ｳｩｾｵ･＠ sag ue Pedro Barutbo, do alto de 
seus ｰｵｬｰｩｴｯｾＮ＠ nas igrejas catholicas da Capital, de 
S. José , da P al hoça, de Santo Amaro e outras, o 
quanto é podero. i lsimo o infalli.,el remedio, a lei­
tura d'«O Clarão.-para a t'ompleta e radical ccu­
ra- do .fanatismo» religioso, que alastrava desas­
sombradamente a população catbarinense. antes 
de sua descoberta e applicaçãol 

Para bens aos inventores d,esse lacrosanto re­
medio, que I'xtirpa por completo essa molestia tão 
deprimente do caracter hUlllano e tão prejudicial 
ao progresso dI! uma Nação. 

Um dos inventores. 

CLAREA, CL<\.RÃOI 
Qne diabo de Juz tua, é essa, que estaes cons· 

tantemente a descobrir, mesms atravéz o grosso 
p,lnno do habito .fr,\desco,_ pu<tulas prenhes de 
pÚi. quando ｡ｾ＠ ｶｩｾｴ｡Ｙ＠ m"is ｳ｡ｾ｡ｺ･ｳ＠ das ad mirado­
ｲｾ ｳ＠ carola.s' inlclligen les mesmo, s6 en chelgam 
"'lS vestes t! semblante, a cordura, a evangelica 
., irtudc, e a ｣｡ｾｴｩ､｡､･＠ s6 igualavel a do cSantu 
Burro» d,) altar-m9r?! 

HO\1l' essa I Pois não sabem que a luz lIue ex­
parjo, ｾ＠ a Lu, da Verdade, que a c(radalhada .:: 
j"1uitada baptisa e confirma com a chrisma e per. 
di!(otos dft calumnia I mentira I bereges I 

.-\ttenta, como se achavam as o ... elhas de .. am­
br,._ 8S <seXtls_. com as vistas pregadas no frade 
c"!cbranle da ｭｩＮｾ｡Ｎ＠ na occasião de levantar oca· 
lix com o vinho (ou ｾ｡ｬＱＡＺＢｵ･＠ de Christo, religiosa. 
me.n te f ... !Iando), e offert!cel·o ao Santo <Burro_, 
nã o ＼Ｑ･Ｌｶｩ｡ｮ､ｯﾷ｡ｾ＠ d'aqu elle «substituto» de Chris­
\n. nã" deratn COlO os ｭ･ｵｾ＠ rdlexos. que na occa. 
"jã,) . clareav:\. a capella da8 Dores. d'oode uma 
Senhora, h'lIhada em la/{riru"., dirigia·se para o 
curpo da igreja, ＮｾｮＬｪｯ＠ então rodeada pelas assis· 
ｬｬﾷＢｴＢｾ＠ .t. .. . llas .... ti.n de ab.,f.lfem qualqua in tem­
ｰ ｾ ＬｬｩｶＬＱ＠ declaração. 

1'-\0 deu se na 6 ｾ＠ féira 12 de Ab ril na cathe· 
dr .. I. 

Dize m, qt.e ｮﾷｰｾＮ｡＠ cap ·lIa, é que exj.te um tal 
ﾷ ｣ｾ＠ i xáo_, cunhecido vulgarmen te vor con fessiona­
ri.() ! 

A g-ora. o Ｇｬｵｾ＠ ｲ･ｾｴ｡＠ ｲＮｩｾｐｦｭｏｱ＠ para aclarar os 
oTi,onte Ｎｾ＠ ｲｯｭｲｾｲ＠ .) - jgil io ""ard" d,) ｰ･ｬ｡ｾﾫ｢ ･ ｡ｴ｡ｬ＠

ｾ＠ c .. r"I.. ,_. ( .. que ｦＮＬｴｾＬｮｬＩＧＩ＠ ,tl1>" de descortinar o 
w oti · Co 'lU" ､ｾｵ＠ C.lIJ,a a tão ｡ｦｦｬｩ｣ｌ｡ｾ＠ lagrimas, por 
ｉｪｕ Ｌ ｬｾｴＮＢＬ＠ mi •• " ' I\lo! ｾ･＠ célebr ..... a lIão er .. por alma 
de d"I1"'IO ＢｉｾＢ Ｌ ｮＬ＠ ""ra provocar tamanha afflic­
Ｂｾ Ｇ Ｉ＠ ､ｾ＠ Ih'zar v u T qu.4IItu uão ｾ･＠ a.:hdY.l ｡ｳｾｩＮｴｩｮﾭ
do A mis.a! 

o c Ｇｮｲ･ｾＬｩＨＧｬＱ｡ｔ￭ ﾷﾷ Ｌ＠ IIfJ ､ｩｾｈ＠ daq .velhas ｯｶ･ｬ｢｡ｾﾭ
.i ', ｲ｜ｬｾｉ｜Ｌ＠ ... ｾ＠ (: C4rc ... ｾＮ ＬＬ ｾＺ＠ nãu ti J<>t . .If ､ｾ＠ ilrrilugllr la-

crimal e .im 4e lahlr... 4' ..... n. ｾ｣ﾷｬｺｉｯＮ＠ co. 
ar alecre e ,raleateiro, por ter obti4o a,"lft. 
çlo dada pelo cSaato padre-,do peeca40 de lia" ... 
morto, meia duaia de pulgal, aate. de deitar ... 
com Deul: conforme a teu obrigatoria da Madre 
Santa qne assim está escripta:-cCom DeuI me 
deito. Com Deus me lavaato •• 

Não ... os parece amaveis leitores, que a'eate ealo 
de lagrimas após a santa cofiss.o, ha algum cdeu­
te de coelho», ou coisa semelhante ia declara­
ções de Henriqueta Caracciolo, filha do Mare­
chal Caracciolo?1 

Ahl maldicto Clarão I 
Quanto tendes de pequeno no formato, tendel 

de grande no ideal que iDlaginastes em prol da 
humanidade soffredor:\ desvendando·lh •• os olho, 
vedados pelas mãos jesuiticas; que de novo ba­
tam vedal·os, atemorisad09 pelos n08SOS reflexo. 
e, por isso vos impoem que ｮｾｯ＠ seja lido cO Cla­
rão_ para continuarem os religiosos na ignoraD­
cia dos crimes por «eUes praticados,., como vi­
veu esta população catharinense, antes do appa­
recimento da IUi benefica da ve'rdade, que em 
bôa hora e por inspiração do Redemptor, por 
elles profanado, demos·lhe o titulo do .0 Clarão,. 

A ESCRA VIOlo NO GYMNASIO I 

Para um eetabelicimento de inatrucçlo, é real­
mente vergonhoso, o registro de factos como esse 
que poem a calva dA seus chefes, a mira do pu­
blico. 

O Gymnasio Santa Catharina todop, nós ja sa­
bemos, é o verJadeiro motor, O principal susten· 
tacnlo da campanha anti-clerical nascente aqui na 
Capital e cujas ramificaçõe<l ja 8e estendem por 
todo o Estado. Mas, como? 

Como e0 explica que o Gymnasio Santa Ca­
tbarina, um ･ｾｴ｡｢･ｬｩ｣ｩｭ･ｮｴｯ＠ de ensino jesuita, 1!6 
é exclusÍ\'aments compoEto de jelmitas. Beja um 
faetor do anti ·clericaliMrr.oT 

Pelo facto flim pleR e de facilima comprehençílo 
dos ｡｢ｵｾｯｾ＠ ahi praticados, que o alumno intelli­
gentp e investiga.Jor,8e compenetra e dediz pela. 
factos que Te e aprecia. 

O Hlurnuo, ouve, vê tanta cousa, paBi!& por tan­
tas ｩｬｬｪｵｾｴｩｾﾷ｡ｾＮ＠ que araba por comprehender a ver­
dade; e si era um carola, desEes cabisbaxoB e de 
rosario em punho, um «habituá. do confissiona­
rio torna se pelo que deduz-se um anti·clerictll de 
força. 

Agora mais uma verdade, que rala n08 espírito. 
d'üqnelles que 08 ?-companham. 

Pehl chegada do Ex. Sr. ｇ｡ｶ･ｲｮ｡ｾｯｲ＠ do Esta­
do, o Gym 0i\8io Santa Datharina compareceu ao 
&C,I <I 8 /I b 'rq 'l e por.-m cemo slgulü alumnoll do 
quintn e .e)(to anno,não formaram nl!.ll fileiras dei' 
Ile ･ｾｴｬｬ｢･ｬｩ｣ｩｭ･ｮｴｯ＠ e ｾＸｩＸｴｴｳｳ･ｭ＠ aresta desembara· 
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o CLAK10 

çadOll das batin8l'l, como 010 estwalll ali nu filei­
ras sob a bandeira do e Violos e Sciencia» ID&S sim 
&iIiIist.i&.em a festa livremente CUlllO eidadãos li­
YreI!. 08 padres niio ee fizeram rogados e no ou­
tro dia prendem 08 ditos alurnuoa, todos moço", 
homens ja, e prolongou ｾ｡＠ prisão por oito dias, 
tinmdo-lbeli ainda pORtos uo comporta,mento e 
applica,ilo ri), O que yem mais tarde damnificar 
parte do trabalhos gymoll3Íae !. 

ｅｳｾ･ｳ＠ moços que acauh do' no meio de tantos 
rapazinhos de calças curtas ｬｉｾ ｳ ｩｳｴｩｲ｡ｭ＠ livremen­
te li. festa, foram assim c.l$tigildosl 

Uns moços, homens feito, alumnol! do quinto 
e leIto e algunll do quarto! 

O resultado é que esses vendo-se a.s;>im por tilo 
IlÍ.mplee coisa, tão castigados, oomprehettdem a ver­
dade, tornam se anti-clericaesl 

E' a affirmação de minhas palaVra3, 
O gymnasio á a maior propaganda anti-batina 

como aio todos Oi! outros estabelecimentos de padre. 
.-:-c 

o ORVA.LHO 

A Horado Nunes 
As gottas d'orvalho das campillas 

bem cristalinas, 
De Deus, são lagrimas sagradas 

e derramadas. 

E!sas aureaa gottinhas que canto 
é o pranto 

D'elle derrama. E ' Deus que ch6ra 
pela .J.llróra 

Mo lagrimas que redimem os peccados 
dos desgraçados 

Onde os martyrios dormem no coração. 
é o perdão 1 

E no concavo das petaJas de rosas 
bem ｡､ｯｲｯｳ｡ｾ＠

Elias se aninham, dando então a vida 
a estação florill.. 

Recebe-as b.mbem o lyrio perlumoso 
e garboso 

Em seu calice ｣ｵｪｯｾ＠ segredos são sé seus 
as lagrimas de Deus_ 

K.C.T. 
(Estes versos, ti a Tersão Ida prosa por mim já 

publicada.) 
Io-:-C 

o QUE t O DIABO 
(Con tinl1ação) 

Diabo! são os frades de S. Josf, que puzeram o 
padroeiro no oeulo da egreja, olhando para f6ra, 
para .10 ver o que elles fazem lá dentro 1 

Diabos alo os frades de S. J osé que em 1910 en­
gau.n.1Il o pOTO vendendo-lhe bandeirinhas a S$ 
para qlle a peate n10 desse nOi animaea 1 

D' bo 5110 os frades do COd"ento d Saata b. 
bel, I:m ｾ｡ｲ｣･ｬｯｮ｡Ｌ＠ que violiiralll de tre. modoe 

' O. de 6 annos de nome Monhe rrat, ftD uma menl • 
J9101 l' f' • 

D' b é o frade que em AaSfc Ina UHa p.atlca, la o .' b .• só ara ｭｵｬｨ･ｲｾｳ＠ e praticas 80 para , ｯｭ･ｮｾＬ＠ ulln_ 
d p o milaU're de mulheres que ltavl. annos 1110 
o-se.. ' d " 

concebiam, apparecerem gra YI as. , , 
D' bo 0\ o padre Pedro Alves da ｃｯｾｴ｡＠ Machado 

que I;rtgava a ｲ｣ｶｯｬｴｾ＠ no Paraná em ＱｾＹＳ＠ I 
Diabo ｾ＠ o frade M ngot<!, de S. ｊｯｾ￩Ｎ＠ que metteu 

na rifa uma imagem do Coração de Jesus, e mau· 
dou yco.der os bilbe tes 1 I 

Continúa 

»_:_c 

NOTICIAS DA SEMAN A 
I 

cIngo» meus caroR ｬ･［ｾｲ･ｳＬ＠ á um pad.re, um 
jesuíta, lente no GymnaslO Santa Cathanna que 
tomou a cargo, o depravar a doutrina «Espirita:> 
que principia a roubar ·lhe parte das ovelhas. 

* * * . No Gymnasio, um lente do l' anno aselm falia 
a seus alumnos. 

Não ides as doutrinas cspirit.-'lB; pois pode appa· 
1'C08r o diabo ou algum espirito de burro encar­
nado em uma pessoa; pois os ･ｳｰｩｲｩｴｯｾ＠ creem que 
as almas dos ani lllaes encarnam-se nos huma­
nos !» 

Que absurdo I em fim, pode ser que o burro 
que estlÍ no Altar-Mor saia-se de seus cuidados 
e encarnado em algum pfldre, appareça por lá. 

ｾ＠ * ... 
Um padre lã no «Sacco> negou·se a fazer 

um baprisado por menos de oito mil reis. 
E' que o homem quer passar do bom vinho. 

• * 
* A ePipoca:> filha ingenua da «boa ｩｭｰｲ･ｮｳ｡ｾ＠

dá aos sabbados uns ataques nervosos e hystheri­
coa que causam dó ... coitadinha da «Pipoca", 

* * * O Bispo foi intimado a mandar o sr. padre 
fazer o sermão:na festa do «Saeco> porque o frade 
allemão é um ignorante. 

E o Bellarmino foi, I!im senhor! 
* * * Os padres estão desnortiados I 

Os confissionarios 7 
Os eonfissionarios estão seodo abandonados. a 

não ser por meia duzia de beata das sextas-feiras 
que alú vão contar seus petlCados. 

-«:»-

Luiz Osvvaldo F. de Mello Iecciona o Portu 
guez, Francez, arithmetica e ,A,Igebra e prepara. 
co?currentee para 08 conc1ll8os de repartições pu 
bhcas. 
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